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RESUMO: Em abril de 2002, foi sancionada a Lei 10.436, a qual dispõe sobre a Língua
Brasileira  de  Sinais  e  afirma  em seu artigo  1º  “É reconhecida  como meio  legal  de
comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de
expressão a ela  associados” (BRASIL, 2002).  Esta  pesquisa se propõe a analisar  os
verbos da libras  buscando classificá-los  de  acordo com as  4  classes  tradicionais  de
Vendler (1957) (atividades, estados, accomplishments e achievements). O objetivo deste
trabalho, em específico, é dar um passo inicial para classificar estes verbos quanto à sua
acionalidade (aspecto lexical),  com o intuito  de classificá-los em télicos ou atélicos.
Para  tal,  refletimos  sobre  a  possibilidade  de  aplicação  de  alguns  testes  clássicos
produzidos  para  a  língua  inglesa  (VENDLER,  1957;  DOWTY,  1979;  PARSONS,
1990). Quando possível, propomos a sua adaptação de modo que sua aplicabilidade seja
eficaz em libras. Os processos de adaptação dos testes serão apresentados com vistas a
explicitar as propriedades linguísticas da libras que afetam a expressão de telicidade dos
verbos desta  língua e  espera-se,  assim,  uma vez encontrado um teste  fidedigno que
possa ser aplicado a todos os verbos desta língua, identificar a contribuição do aspecto
lexical na referida expressão de telicidade.
PALAVRAS-CHAVE: libras; telicidade; classes verbais.

Introdução

Em 2002 a Língua Brasileira de Sinais – Libras foi reconhecida como língua

oficial da comunidade surda brasileira. Contudo, sendo a Libras uma língua minoritária,

identifica-se  uma  necessidade  de  maiores  e  mais  aprofundados  estudos  sobre  esta

língua, a fim de descrever seus mecanismos e entender melhor o seu funcionamento. É

comum ouvir dizer que a Libras não passa de uma expressão da Língua Portuguesa em

uma modalidade distinta. Contudo, sabe-se que são duas línguas distintas e isso pode
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significar  que,  sendo  assim,  haja  distinções  (e  porque  não  semelhanças)  no

comportamento dos elementos de ambas as línguas.

O presente trabalho, como desdobramento de uma pesquisa de mestrado, visa

apresentar  os  estágios  iniciais  de  classificação  dos  verbos  da  Libras  quanto  ao  seu

aspecto lexical e agrupá-los dentre as quatro classes tradicionais propostas por Vendler

no artigo Verbs and Times (VENDLER, 1957). De modo a discernir as classes às quais

os verbos pertencem, tomaremos como método testes consagrados aplicados em Língua

Inglesa, refletindo acerca da aplicabilidade de tais testes para o objeto desta pesquisa,

propondo, para tal, quando possível, a adaptação destes.

Deste  modo,  ao longo desse trabalho definiremos  o que aqui  se  entende por

aspecto,  apresentaremos as quatro classes de Vendler, e, por fim, apresentaremos os

testes que já foram aplicados, ao lado de suas adaptações, quando cabível, seguidos de

seus resultados. Por fim, exporemos os próximos estágios da pesquisa, uma vez que este

trabalho se encontra em fase inicial de coleta e análise de dados.

A definição de aspecto de Comrie

Para analisar a expressão de aspecto apresentada em Libras, se faz necessário em

primeiro lugar definir o que aqui se entender por aspecto, perfectivo e imperfectivo.

Para tal definição, tomaremos por base a obra Aspects de Bernard Comrie, publicada em

1976.  Inicialmente,  o  autor  faz  uma  breve  introdução  em  seu  livro  com  vistas  a

esclarecer  a  confusão  feita  às  vezes  entre  tempo  (tense)  e  aspecto.  Assim,  Comrie

afirma que “tense relates the time of the situation referred to to some other time, usually

to the moment of speaking” (COMRIE, 1976, pp. 1 – 2). Em seguida, o autor apresenta

essa relação entre o momento da fala e o momento da situação à qual o falante se refere

tomando como exemplo os tempos absolutos (presente, passado e futuro). Comrie então

diz que ao se referir a uma situação no tempo presente, esta se localiza temporalmente

simultânea ao momento da fala, enquanto uma situação no tempo passado é anterior ao

momento da fala e uma situação no tempo futuro é temporalmente posterior.

Mais à frente, o autor, para definir aspecto, toma uma formulação proposta por

Holt, ao passo em que torna essa definição mais abrangente ao definir aspecto como

“different ways of viewing the internal temporal constituency of a situation” (COMRIE,

1976, p.3). DE modo a ilustrar tal afirmação, o autor apresenta uma série de frases em

Anais do VIII SAPPIL – Estudos de Linguagem, UFF, no 1, 2017. 
[428]



línguas diversas e, embora não apresente exemplo em língua portuguesa, percebemos

que suas postulações se aplicam também a esta língua. Comrie apresenta a frase em

inglês John was reading when I entered (John estava lendo quando eu entrei) e afirma

que  na  frase  acima,  o  primeiro  verbo  apresenta  apenas  um  pano  de  fundo  para  a

situação, tal que essa é apresentada, em sua totalidade, pelo segundo verbo. Ainda, o

autor nota que não há menção na frase à constituição temporal interna da situação, pois

seu todo é apresentado de forma única, sem menção às etapas que se desenrolaram até o

momento em que se realiza a ação de entrar. Assim, pode-se afirmar que o verbo entrar

apresenta um significado perfectivo, o que aponta para que a língua à qual este verbo

pertence, a língua portuguesa, possui aspecto perfectivo.

Em seguida, o autor retoma a mesma frase, entretanto olhando para um outro

momento  da  situação.  Comrie  afirma  que  verbos  como  lendo,  fazem  referência  à

constituição temporal interna da situação, isto é, fazem referência a uma pequena porção

do ato de ler que John realizava, ainda que não faça menção explícita ao início ou ao

fim de sua leitura e, dada essa característica, podemos interpretar o ato de entrar como

se desenrolando ao longo do período em que John estava lendo. Isso significa que a

ação  realizada  por  John precedeu  esse  seguiu  à  minha  entrada,  apresentando  assim

aspecto imperfectivo.

O autor então se ocupa de esclarecer que aspecto perfectivo e imperfectivo não

possuem uma distinção objetiva entre situações, uma vez que a mesma situação pode ser

apresentada  de  forma  perfectiva  ou  imperfectiva  sem  que  se  apresente  de  forma

contraditória,  visto  que,  objetivando  esclarecer  essa diferença,  Comrie  afirma que o

aspecto perfectivo apresenta uma perspectiva externa da situação sem que faça menção

à estrutura interna da situação, enquanto o imperfectivo toma uma perspectiva interna à

situação e, assim sendo, preocupa-se de faze menção à estrutura interna, uma vez que

pode olhar para o início da situação ou para o final. (COMRIE, 1976, p. 4)

Deste  modo,  tomaremos  essa  definição  de  Comrie  como  basilar  em  nossa

pesquisa, haja vista a clareza com que se delimita o que é aspecto, além de se entender

que a menção (ou ausência desta) à constituição temporal de uma situação ser o fator

que irá definir se os verbos de determinada língua possuem características aspectuais

perfectivas e/ou imperfectivas.

As classes verbais de Vendler
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Como dito anteriormente, o propósito deste trabalho é propor uma divisão inicial

para os verbos em Libras de acordo com as classes tradicionais de Vendler, contudo, se

faz necessário esclarecer quais classes são essas e quais critérios o autor apresenta com

vistas a classificar um verbo em uma ou outra classe, além de apresentar as oposições

entre essas.

Em seu artigo Verbs and Times (1957), Zeno Vendler trata sobre os verbos, uma

vez que nota um crescente de publicações contemporâneas a si sobre os verbos. Vendler

então afirma que apesar no grande número de publicações que tratam da diferença entre

verbos que sugerem processos, estados, disposições e etc, é importante ressaltar que a

característica  tempo permanece  como crucial  ao  analisar  tais  verbos.  O autor  passa

então a falar sobre time schemata nos quais os verbos se encaixam e, embora Vendler

saiba que essa abordagem não dá conta de todos os usos possíveis de um determinado

verbo (que pode ocorrer às vezes em mais de um schemata), o autor entende que essa

análise pode ajudar a entender melhor o funcionamento de uma determinada língua.

Em primeiro  lugar,  Vendler  parte  da diferença  entre  os  verbos  que possuem

tempo  progressivo  e  os  que  não  possuem1.  No  primeiro  grupo,  o  autor  faz  uma

subdivisão entre duas classes e, de modo a estabelecer uma divisão entre essas duas

classes, toma-se como princípio o término lógico de uma determinada ação versus a

ausência deste término. Para exemplificar essa diferença, o autor apresenta as frases a

seguir:

a) He is running.

‘Ele está correndo’

b) He is drawing a circle.

‘Ele está desenhando um círculo’

Em (a), pontua o autor, a frase não estabelece qualquer relação com a duração da

ação executada, seja em relação à distância que será percorrida, seja em relação duração

da ação, o que significa que não há um término implícito dentro desta ação2. Contudo, a

frase em (b) apresenta um término à medida em que só se desenha um círculo a partir do

momento em que este círculo foi desenhado. Afirma o autor:

1 Faz-se  importante  ressaltar  que  o  autor  toma  como objeto  a  língua  inglesa,  logo,  alguns  de  seus
exemplos ou de suas classes podem não coincidir com a língua portuguesa.
2 Esse cenário poderia ser diferente ao se apresentar uma frase como “Ele está correndo 1 km”, onde o
término da ação se dá ao final da distância percorrida.
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if someone stops running a mile, he did not run a mile; if one stops
drawing a circle, he did not draw a circle.  But the man who stops
running  did  run,  and  he  who  stops  pushing  the  cart  did  push  it.
Running a mile and drawing a circle have to be finished, while it does
not  make  sense  to  talk  of  finishing  running  or  pushing  a  cart.
(VENDLER, 1957, p. 145)

Sendo assim, Vendler apresenta o  time schemata dessas duas classes, sendo a

primeira os verbos de atividade, em que a ação pode continuar por tempo indefinido

como apresentado pelo exemplo em (a), e a segunda os verbos de accomplishment, em

que a ação possui um término estabelecido, como o exemplo em (b).

Estabelecidas  as  primeiras  classes,  o  autor  trata  então  dos  verbos  que  não

possuem tempo progressivo.  Para apresentar  as duas classes restantes,  o  autor  toma

verbos que acontecem em um momento definido e verbos que podem perdurar por um

maior ou menor período de tempo, como apresentamos abaixo:

c) He reached the hilltop.

‘Ele alcançou o topo da montanha.’

d) He loved her.

‘Ele a amava’

Vendler  aponta  que  verbos  como  o  apresentado  em  (c)  acontecem  em  um

momento específico, uma vez que ao afirmar que Ele levou três horas para alcançar o

topo da montanha, não significa que a ação expressa pelo verbo perdurou por três horas,

mas sim que o sujeito teve de escalar por três horas até que pudesse alcançar o topo (que

só acontece no momento em que, de fato, se alcança o topo). Contudo, os verbos como

o apresentado em (d) podem perdurar por maior ou menor tempo, visto que é possível

dizer  Ele a amou por três anos,  ou seja, em qualquer momento ao longo destes três

anos, seria possível afirmar Ele a ama.

Feita essa distinção, Vendler então apresenta o time schemata das duas últimas

classes, sendo a terceira a dos verbos de achievement, em que a ação só ocorre em um

momento definido, como apresentado pelo exemplo (c), e a última classe a dos verbos

de estado, em que a ação pode perdurar por maior ou menor período, como apresentado

pelo exemplo em (d).

Por fim, após estabelecer as 4 classes, o autor apresenta as especificidades de

cada classe, de modo que o time schemata de cada um fique claro ao leitor. Tomando

por base a apresentação do autor, elaboramos a tabela como se vê a seguir:

Classe Time Schemata Característica
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Atividades X estava correndo no momento t

O momento  t está  inserido  dentro

do  momento  ao  longo  do  qual  X

corria.
Accomplishment

s

X estava desenhando um círculo

no momento t

O momento t é o momento no qual

X desenhou um círculo.

Achievements X ganhou a corrida entre t1 e t2

O  momento  no  qual  X  ganhou  a

corrida está entre t1 e t2

Estados X amou alguém de t1 até t2

A qualquer momento entre  t1 e t2,  X

amou alguém.
Tabela 1 – Quadro de classes verbais

As classes de verbos em Libras

Uma vez  definido  o  que  se entende  por  aspecto  perfectivo  e  imperfectivo  e

apresentadas as classes de verbos, nesta seção apresentaremos os dados coletados até o

momento, os resultados preliminares e também os métodos de coleta e análise de dados.

Para coletar os dados, utilizamos o método da elicitação controlada, conforme

descrito por Matthewson (2004) e Sanchez-Mendes (2014), e segundo essa última “a

elicitação controlada é um método de coleta e dados baseado em entrevistas que possui,

basicamente,  duas  etapas:  traduções  e  julgamentos  de  contextos”  (SANCHEZ-

MENDES, 2014, p. 285). Atualmente, nossa pesquisa se encontra na etapa de traduções,

onde, com a ajuda de um consultor surdo, elaboramos frases em língua portuguesa e o

consultor as traduz para Libras. Faz-se importante ressaltar  que o consultor que nos

acompanha possui a Libras como língua materna, possui formação superior completa,

pós-graduação e atualmente é professor universitário. Assim, feitas essas considerações,

recebemos frases traduzidas em Libras e cabe a nós, então, analisa-las e realizar testes

que evidenciem a qual classe tais  verbos pertencem. A seguir,  trataremos dos testes

utilizados nesta pesquisa, que já foram amplamente utilizados para língua inglesa.

Teste 1 – In X time versus For X time

Algumas línguas apresentam algumas restrições quanto à seleção de adjuntos de

tempo percorrido, em determinadas classes de verbos, tais como as apresentadas abaixo

seguidas de suas traduções: 

e) John ran for 2 hours. f) *John ate an apple for 2 hours. 
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      ‘João correu por 2 horas’

    *John ran in 2 hours. 

     ‘João correu em 2 horas’

‘João comeu uma maçã por duas horas’

        John ate an apple in 2 hours. 

       ‘João comeu uma maçã em duas horas’

Percebemos assim que os verbos como o apresentado em (e) são verbos atélicos,

isto é,  não possuem um término lógico em seu significado. Assim sendo, os verbos

deste  grupo  pertencem  à  classe  dos  verbos  de  atividade.  Já  os  verbos  como  o

apresentado em (f) são télicos, isto é, possuem um término lógico em seu significado e

apenas se completam a partir do momento em que atingem esse término e pertencem,

portanto, ao grupo dos verbos de achievement.

Esse teste, contudo, não se demonstrou aplicável inicialmente, uma vez que a

Libras  não  parece  fazer  distinção  entre  os  adjuntos  de  tempo  percorrido,  como

apresentamos abaixo:
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g)  

CORRER    2 HORAS

‘João correu por duas horas’

h)

      COMER MAÇÃ                    2 HORAS

‘João começou uma maçã por duas horas’

Podemos  perceber,  ao  analisar  as  fotos,  que  o  mesmo  sinal  utilizado  para

demarcar a ocorrência do que seria ‘em duas horas’ e ‘por duas horas’, o que nos leva a

acreditar que esse teste não seja aplicável nesta língua.

Teste 2 – Paradoxo do Imperfectivo

O segundo teste aplicado foi o do paradoxo do imperfectivo. Se retomarmos a

definição de Comrie, vamos nos lembrar que uma pessoa pode descrever uma situação

por uma frase perfectiva e por uma frase imperfectiva sem se contradizer. Assim sendo,

o  teste  do  paradoxo  do  imperfectivo  consiste  em  apresentar  uma  sentença  no

imperfectivo  e  verificar  se essa acarreta  a mesma frase no perfectivo.  O exemplo a

seguir apresenta de que modo isso é feito: 

Anais do VIII SAPPIL – Estudos de Linguagem, UFF, no 1, 2017. 
[434]



i) John was running.

      ‘João correu por 2 horas.’
⊨ John ran.

‘João correu.’

j) John was eatng an appee.

‘João estava comendo uma maçã.’ ⊭ John ate an apple.

‘João comeu uma maçã.’

Se  olharmos  a  tabela  1,  que  mostra  as  características  de  cada  grupo,

veremos que o acarretamento gerado em (i) se deve à característica descrita da classe de

verbos  de  atividade,  enquanto  a  ausência  de  acarretamento  em  (j)  se  deve  à

característica descrita dos verbos de achievement. De modo a garantir que o teste seja

aplicável  em  Libras,  houve  a  necessidade  de  adicionarmos  um  obstáculo  para

interromper a ação descrita na frase, e em seguida foi feita uma pergunta para verificar o

acarretamento. O procedimento se desenvolveu como a seguir:

k)

COMER MAÇÃ TELEFONE TOCANDO

‘Eu estava comendo uma maçã quando o telefone tocou.’

PERGUNTA: Você comeu a maçã?

COMER     NÃO

‘Não comi.’
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l)

     EU      CORRER

TELEFONE TOCAR

‘Eu estava correndo quando o telefone tocou.’

PERGUNTA: Você correu?

SIM  CORRER

‘Corri sim.’

Os  dados  obtidos  e  apresentados  mostram-se  coerentes  com  os  resultados

obtidos em língua inglesa. Note-se que em (k), apresentamos a frase no imperfectivo

com o verbo comer, e então a ação é interrompida por meio da inserção de uma frase
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‘quando...’, e em seguida questionamos a frase no perfectivo. Percebemos, então, que o

verbo comer em Libras tem um comportamento télico, e se apresenta, portanto, como

um verbo de  accomplishment. Já a frase em (l),  após realizado o teste,  se comporta

como verbo atélico e, portanto, se apresenta como verbo de atividade.

Considerações finais

Os dados obtidos indicam, preliminarmente, indicam que a telicidade por ser um

traço semanticamente relevante em Libras, principalmente no que diz à classificação

dentro  das  casses  de  Vendler.  Até  o  momento,  identificamos  que  essa  língua  faz

distinção entre os verbos de achievement e os verbos de atividade. Contudo, sendo esta

uma  pesquisa  inicial,  salientamos  a  importância  do  aprofundamento  dos  estudos.

Portanto,  a  essa  pesquisa  seguem-se  novos  estágios  que  buscarão  verificar  a

aplicabilidade e necessidade de adaptação de outros testes, com vistas a encontrar um

teste  fidedigno  a  ser  utilizado  em  Libras,  aprofundar  a  investigação  sobre  aspecto

lexical em Libras e, ainda, verificar se há divisão entre verbos de estado e de atividade,

e também entre verbos de accomplishment e achievement.
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